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			Prólogo


			Em toda minha vida, escrevi; e não saberia viver sem fazê-lo. Antes da internet, tempo inimaginável para nossos jovens contemporâneos, já traçava textos e os publicava em alguns jornais regionais.


			Mas antes, na infância, lembro-me de quando assisti ao filme O Corcunda de Notre Dame com meu pai (um cinéfilo à sua maneira — conhecia os atores, mas não se importava com diretores e autores; sabia, curiosamente, somente pela entrada, se o filme era bom ou ruim) e no dia seguinte comecei a escrever O Engraxate — que contava a história de um garoto que engraxava sapatos para sustentar sua mãe e irmãos mais novos, já que o pai era alcoólatra e maltratava sua família.


			Como eu era garoto, o que me chamou atenção no filme não era Esmeralda ser adorada pelo arquidiácono Frollo, o capitão Phoebus e pelo corcunda Quasímodo, mas o sofrimento. E, nesse sentido, reservadas as proporções, as trajetórias dos protagonistas eram bem parecidas. E o final de O Engraxate também era bastante interessante.


			“O pai deixa o vício após o garoto fazer uma boa ação a um velhinho que o abençoa e lhe presenteia com um lápis e um caderno encantados e lhe diz que tudo o que ele escrever se tornaria realidade. O pai, então, conforme as escritas do menino, abre uma fábrica de calçados, enriquece e todos foram felizes por um tempo. Até que surge uma mulher muito má na história: a esposa de um concorrente de seu pai, que também era bruxa. Depois de muito tentar, e muita malvadeza, ela descobre sobre o lápis e o caderno encantados e, com uma borracha, apaga tudo o que era felicidade e reescreve maldades. A vida da família, então, desanda outra vez e eles se tornam reféns das maldades da mulher e do concorrente, seu marido. Por fim, o garoto, que já era rapaz, descobre as maldades da bruxa e seu marido e lhes prepara uma emboscada que dá certo e ele, então, os leva para um padre amigo que quebra seus encantos. Após tanta luta, tanta maldade e tanto tempo perdido, O Engraxate, num momento de reflexão, joga o caderno e o lápis na lareira e resolve que dali para frente ele e sua família iriam viver acreditando somente em Deus e em suas providências — e em nada mais. A família entende que somente Ele lhes daria a felicidade verdadeira.”


			Fora meu primeiro livro. Mais de cem páginas escritas à mão num caderno brochura que, óbvio, nunca foi publicado. Como tantas outras coisas que foram feitas e jogadas de lado. Como muita coisa na vida de qualquer um…


			Mas agora, com 56 anos, resolvi que não existe mais nenhum motivo para que um homem comum expresse sua maneira de ver, sentir e viver “O Pai Nosso”. Sim, julgo tarde. Poderia ter feito antes, mas antes tarde do que nunca. Não é uma grande obra, nem tenho talento para tanto, mas vem da minha alma. Sinais são mostrados e uma voz suave me assopra aos ouvidos e, assim, me fazem sentir que este livro pode ajudar alguém. Se apenas uma linha conduzir alguém a momentos de paz está bom e, então, nada mais precisará ser feito.


			Se um homem comum conseguir aconchegar e levar paz a um só irmão, este será o resultado de minha passagem por este planeta. Me será de muita valia perante meu Criador. Talvez seja somente isso que Ele queira de mim. Então, cumpri.


			Somos contemporâneos de tempos sombrios e vazios. Estamos todos vivendo numa época nunca antes imaginada. Estamos nos desprendendo uns dos outros de maneira assustadora. As pessoas estão valorizando mais animais do que gente. Nas mesas das famílias e em rodas de amigos já não se conversa mais — todos com um aparelho de celular vivendo o que está longe. Igrejas lotadas, cheias de almas vazias. Vemos religiosos  degradando a raça humana incitando o fim da reprodução por meio de bênçãos a pares homossexuais. Vemos apologia a drogas, incesto, pedofilia, ideologia de gênero e aborto sendo tratados como coisas normais enquanto políticos corruptos, com auxílio de juízes, de milionários e da mídia tentam conter, de todas as maneiras, o que foi ORDENADO por Deus.


			Esta simples obra pretende mostrar que cada um de nós pode fazer sua parte se blindando da loucura dos dias atuais — e que para isso é só entendermos que apenas Deus é, e sempre será, o caminho, a verdade e a vida.


		




		

			

			


			Prefácio


			Nunca fiz uma faculdade. Sou apenas um comerciante. Nada além de um comerciante. Um homem comum. Só! Nada além de um homem comum. Este livro é apenas para mostrar às pessoas que todos temos uma maneira de entender “O Pai Nosso”, que ele vai além da oração (como no diálogo entre Jesus e João Batista que acontece na segunda parte), mas que existe APENAS UMA VERDADE!


			E a verdade não é relativa. E tudo o que se sustenta pela verdade jamais será relativo:


			A liberdade, quando pautada pela verdade, não é relativa,


			A democracia, quando pautada pela verdade, não é relativa,


			A paz, quando pautada pela verdade, não é relativa,


			A prosperidade, quando pautada pela verdade, não é relativa…


			Então, tendo esta certeza, pensei:


			Se para escrever um livro (que é uma obra eterna) e mostrar às pessoas o que penso sobre meu Deus eu preciso ser um sujeito diplomado, danou-se! Significa, então, que homens comuns não podem escrever sobre o amor que sentem por Nosso Criador! Mas e os doze apóstolos de Deus? Eram, na maioria, homens simples como eu. Então, esta questão está resolvida…


			Daí veio a segunda preocupação:


			Diante de tudo o que vem acontecendo, será que serei prejudicado ou perseguido se eu falar sobre isso? Se eu for, significa, então, que Deus estará, realmente, mostrando sua grandeza e que as coisas que escrevi estão, de fato, incomodando as pessoas más e seu líder. Então isso, também, terá valido a pena — porque não me omiti.


			E, finalmente, veio a Paz:


			Vou escrever conforme O Espírito Santo quer que eu escreva e o resto é lá com Deus. Ele jamais me desamparará, como jamais desamparará quem ler estas linhas.


			Então, está aí: O Pai Nosso rezado e interpretado por um homem comum. Espero ajudá-lo a encontrar-se com Deus na sua maneira mais simples. Espero que entenda, do fundo de sua alma, que os dez mandamentos são os critérios de Deus e que somente a partir deles é que Cristo pode nos ensinar sobre o que realmente estamos fazendo neste planeta e o que Deus quer de nós aqui.


			Imagine, meu irmão, minha irmã, se continuarmos a conduzir o mundo à maneira como o estamos conduzindo? Existem aqueles que acreditam piamente que estamos no fim dos tempos, mas você já parou pra pensar se Cristo não voltar tão cedo, o que será de nós se o mal continuar prosperando como vem tentando? Hoje, ainda, podemos afirmar que o bem é maior que o mal, para isso basta olhar pra fora da janela, mas imagine se não for mais assim daqui uns anos? Teremos transformado o planeta num inferno; E nem precisaremos de outro, além de nossa morte.


			Se não dermos um basta no que vem acontecendo no mundo todos nós, independentemente de ideologias políticas, opção sexual e religião, sucumbiremos. Simplesmente porque o mal é o mal — ele não gosta nem de seus filhos maus. Ele é o contrário do amor. Então, tudo o que existe de bom ele é contra. Se o mal sente que seu filho considera que existe algum sentimento de proteção de sua parte, ele logo entende que isso é uma espécie de amor e tratará logo de aniquilar. Se o filho do mal pensa que será beneficiado de alguma maneira, coitado, ele será trucidado. Primeiro será enganado, depois traído e, em seguida, trocado por outro que viverá bem por  um breve período até que este também será abatido e trocado. E assim, neste círculo vicioso, o mal pretende se alastrar e vencer o bem…


			Eu penso que somente conseguiremos melhorar nosso planeta se cada um de nós encontrar, no interior de nossa alma, a grandiosidade e perfeição de nosso Pai. Se cada um, individualmente, plantarmos uma semente do bem em nós próprios, vamos vencer. Se resgatarmos a bondade de outrora, aquela que havia nos corações de nossos avós que viveram em tempos de tantas dificuldades, e trazermos para os dias de hoje, teremos os melhores tempos de toda nossa história. Doenças terríveis foram vencidas ou estão sendo curadas, trabalhos que antes eram árduos hoje podem ser feitos apertando botões. A informação e a tecnologia caminham juntas e a inteligência artificial já é uma realidade.


			Mas tudo está em nossas mãos, e só existem duas opções:


			— Se entendermos Deus, de fato, vamos saber conduzir para o bem todas as benesses criadas pela inteligência abençoada que Deus deu ao homem! Se entendermos Deus, de fato, como Ele age em nossos corações, viveremos a Plenitude da Felicidade. E então saberemos do Céu na Terra.


			— Mas se nos distanciarmos dos critérios, mandamentos e ensinamentos de Deus, estaremos caminhando para o inferno na Terra. E, não se engane, se você acha que está ruim, piora. Porque o mal não tem nenhuma pretensão de parar.


			É disso que se trata.


			Espero ajudar. Que Deus o abençoe em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!


			Boa leitura.


		




		

			 Capítulo Primeiro

Pai Nosso


			Quando temos um pai para chamar de nosso, temos um lastro, uma base de sustentação, uma firmeza que nos garante segurança a cada passo. Temos aquela força que nos remete aos lugares mais perigosos com a certeza de que nada vai nos afetar, nos derrubar. Mesmo quando nos sentimos sozinhos, aquela certeza de que aquele amparo existe, mesmo que distante, nos ajuda ou até nos basta para enfrentarmos qualquer desafio.


			Considero ser a pior falta de discernimento o sujeito ter um bom pai e não o buscar em sua vida. Ele está deixando de ser feliz à toa. A vida está passando e o sujeito está lá, sofrendo por pura burrice!


			Imagine-se vivendo numa cidade distante, passando por dificuldades financeiras ou de saúde, sentimental ou numa situação de desemprego, usando drogas ou álcool, sendo perseguido, enfim, e tendo um pai sábio, rico e que te ama. Que pode lhe estender a mão e lhe arrancar de qualquer atoleiro em que estejas metido, mas que você não o procura por desleixo ou esquecimento?


			Imaginou? Então, você estaria sendo sábio ou burro? Um asno, né, meu irmão! Pois é! Na Parábola do Filho Pródigo aconteceu exatamente isso. Aliás, se levássemos para nossas vidas as parábolas de Cristo ou, ao menos, soubéssemos delas, provavelmente eu nem precisaria estar escrevendo este livro, afinal, está tudo ali. Tudo. E somos tão desconexos com os apontamentos mais óbvios da vida que, mesmo estando tudo diante dos nossos olhos, não nos orientamos, não aprendemos, não seguimos. Somos burros demais! É verdade! Se eu fosse Deus, não teria paciência. Você também não teria. Nenhuma de nós teríamos. Mas Ele tem.


			Quando entendemos a existência e clamamos “Pai Nosso”, imagine, meu irmão, a força dessa expressão! Quando estas palavras saem de nossas bocas vindas do coração e da alma, não é apenas o aconchego dos braços do Pai rico e sábio que mora em outra cidade, não! É algo muito maior! O Pai rico e sábio que mora em outra cidade um dia não vai mais estar com você. E o tempo vai passar e nem o cheiro dele você vai mais sentir. Esta lembrança ficará com você por um tempo, mas depois a vida lhe ditará suas regras e você será obrigado a separar sua alma da alma dos que amam e já se foram — mas o Pai Nosso, o Pai de todos nós, o Criador, que está, inclusive, aconchegando até seu pai rico e que morava em outra cidade e que partiu desta vida, estará conosco para sempre. O significado destas duas palavras da oração que Cristo nos ensinou é de uma grandeza universal. UM PAI. UM SÓ CRIADOR. Que se separa Nele Próprio para nos unir e nos envia, todo santo dia, Seu Filho Deus por meio de Seu Santo Espírito que nos revela, tim-tim por tim-tim, o que devemos fazer para sermos felizes e dignos de sermos Sua mais esplêndida obra. Deu para você entender a Grandeza disso, meu irmão?


			E você quer saber o tamanho da nossa burrice? Nós não entendemos e não acolhemos. Não temos discernimento para entender. Imagine — Deus fez tudo o que existe. Sabemos, do Alcorão à Bíblia, que não cai uma folha da árvore sem que seja ordenado por Ele. Sabemos da loucura que é o tempo, desde o simples horário que a mãe leva o filho à escola até os anos luzes que medem as distâncias entre planetas, estrelas, satélites, galáxias, explosões cósmicas e os cambaus, mas não cai um só fio de cabelo de nossas cabeças sem que Deus ordene. Muito bem, esse mesmo Deus fabrica um mundo todo, mas confessa: o homem é minha melhor  Criação e a que mais amo! E nós não conseguimos entender o sentido das duas primeiras palavras que Cristo nos ensinou na sua oração: Pai Nosso.


			Essas duas palavras significam tudo!


			Quando iniciamos a oração dizendo “Pai Nosso”, estamos dizendo: eu, José da Silva, sou filho amado e herdeiro de TODO o Universo juntamente com meus irmãos humanos. Meu Pai é o Criador e quer que zelemos de tudo! Mas Ele também nos fala que, sim, Ele tem um inimigo, o mal, e que somos ameaçados constantemente. O mal quer nos destruir a todo momento porque sabe que somos a obra mais amada por Deus e nos atingindo, atinge a Deus! Por isso nos atenta e nos quer fazer sofrer.


			Se Ele, o Pai, nos ensina a clamar “Pai NOSSO”, é porque existe outro que se considera soberano, mas não o é, e este tem seus filhos, que nem a eles ama. Deu para entender quão complexa são apenas estas duas primeiras palavras da oração? Se isso é nosso, é porque existem outras coisas, outras possibilidades que não nos pertencem — se isso é nosso, quer dizer que existe um aquilo que é deles.


			Então, quando dizemos e entendemos a grandeza destas duas palavras, “Pai Nosso”, estamos nos unindo ao Nosso Criador e nos blindando de todo mal. É como dizermos, e acionarmos: Toda a força do Universo inteiro, moldado e construído por meu Pai, meu e de todos os meus irmãos que também são dignos da força da Criação, está me blindando de todo o mal e me dignificando, conforme a promessa de Cristo, para que eu seja protegido e vitorioso e nenhum mal possa me alcançar!


			Nossas vidas, diuturnamente, são ameaçadas pelas forças do maligno. A todo momento. E na maioria das vezes não percebemos porque a força do Espírito Santo está agindo e nos protegendo.


			Vou lhe contar algo sobre como o Pai Nosso age em nossos corações e mentes, em nossas vidas, a todo segundo, para nos manter de pé e afastados do mal.


			Mas antes de lhe contar um ocorrido, preciso fazer-lhe um alerta para quando invocar o Pai Nosso. Lembre-se, meu irmão, que o Pai é de todos nós. Todos! Inclusive do seu inimigo, daquela pessoa que lhe magoou, daquele que você magoou e não tem coragem de pedir perdão, daquele com o qual você errou e do que errou com você. O Pai é nosso! Portanto, ao dirigir-se a Ele, limpe seu coração. Muitas vezes a oração não nos revela o caminho porque pedimos a Deus com o coração cheio de mágoa e desejando, mesmo que lá no fundo, o mal do outro. Jamais terás êxito numa conversa com seu pai desejando o mal ao irmão.


			Daí você vai falar: mas como não ter raiva ou ódio? Eu jamais vou conseguir ser um santo. Dessa maneira, então, vai ser sempre inviável pedir auxílio a Deus…


			Aí é que está o grande segredo destas duas incríveis e completas primeiras palavras da oração. Quanto mais você se aproximar de Deus, mais Ele vai tirar a mágoa do seu coração. A cada dia que você for ao Seu encontro, você vai sentir que as coisas vão ficando mais fáceis e seu coração vai se “apurando”. É impressionante como é verdade. Chega o momento que você vai citar o nome a Deus daquele seu irmão inconveniente na sua vida sem o sentimento de ódio. E o contrário do ódio, indubitavelmente, é o amor.


			Entenda, não somos seres vazios, correto? Basta você estar lendo este livro para saber que não poderá jamais ser comparado a um cachorro ou a uma pedra, certo? Se não somos seres vazios, é porque temos que ser preenchidos por algo. Então, se você tirar Deus da sua vida, o mal ocupará o espaço. E quando você “aciona” o “Pai Nosso” com negatividades dentro do coração, é a ação do mal que está agindo contra nosso Pai dentro deste espaço que é a sua alma, o seu espírito.


			Deus, meu irmão, está numa luta avassaladora contra o mal a cada instante dentro de você. Dentro de  sua alma acontece uma luta brutal em que nosso Pai leva muita pancada. Mas quanto mais você se aproxima Dele, mais Ele vai lhe assoprando ao seu ouvido as diretrizes, os caminhos. E quanto mais você vai trilhando estes caminhos, mais Ele vai ganhando forças dentro de você!


			Portanto, nosso Pai é o Pai Nosso. De todos.


			Não tenha ódio ou ressentimento ao dirigir-lhe a palavra. É difícil? Muito. Mas se você aquietar seu coração e antes de rezar disser: “Pai, afasta de mim todo sentimento negativo, aumenta minha fé, que é menor que um grão de mostarda. Aumenta, Pai, até que eu não tenha ódio de ninguém e ajude, meu Deus, estas pessoas para que, como eu, sejamos felizes e nos aproximemos cada vez mais de Ti. Me dê discernimento, Pai Nosso, para que na oportunidade eu corrija meus erros para com as pessoas que magoei ou que eu deixe transparecer às pessoas que comigo erraram que não tenho ódio ou mágoa. Não preciso ser amigo delas, Pai, mas não quero me permitir odiar alguém. Este sentimento não é digno de um filho do Senhor. E sou Seu filho…”


			Você pode colocar as palavras que quiser, eu apenas dei um sentido a elas, e após isso, inicie sua oração.


			Deixe-me falar-lhe, então, sobre a paixão pela vida que o Santo Espírito de Deus nos proporciona após você retirar as mágoas, o ódio e a raiva do seu coração. Eu vou lhe mostrar como a vida tem amarguras, e vou lhe mostrar como Deus age.


			Na luta do bem contra o mal dentro de nossas almas, às vezes Deus perde algumas batalhas, mas Ele sempre será mais forte. Jamais iremos saber como era a relação com Deus na vida destes personagens. Jamais vamos saber se em determinado momento o mal causou doenças e acidentes e estas pessoas não se aproximaram, ou não se aproximavam, de Deus. Sabemos que não somos seres vazios, que seremos preenchidos por algo. Sabemos que o mal é ausência do bem, e o bem maior é Deus. Mas não podemos julgar nada porque Deus não nos dá esta condição. Mas posso lhes afirmar que o Espírito de Deus estava presente na vida de Silvério.


			Eu estou em um café em São Lourenço, numa quinta-feira, saboreando um bom expresso com espuma de leite quando um senhor magro, de feição boa, com uma elegante boina, senta na mesa ao lado e pede um com conhaque e canela, brincando com a garçonete:


			— Não me julgue pelo conhaque, hein…


			Tenho um livro na mesa e uma sacola de compras da Juliana, que perambulava pelas lojas com a Anna Laura e o João Henrique enquanto eu esperava neste local, no centro da cidade. O senhor vê o livro:


			— E, afinal, B. Travel era homem ou mulher? — E solta um leve sorriso.


			Vi que ele queria conversar e, pelo jeito, se inteirava sobre literatura, afinal, nem todos sabem que ninguém sabe se o autor de O Tesouro de Serra Madre era homem ou mulher. Respondi, também sorrindo:


			— Tá aí uma coisa que vamos morrer sem saber…


			— Como A. Fielding — ele sugeriu, ainda rindo levemente…


			— Sim. Elena Ferrante — completei para arrematar, também rindo. E vi que a prosa ia ser boa…


			O senhor se aproximou, puxou a cadeira e disparou:


			— Já vi que posso…


			— Por favor…


			— Mas seu café acabou — ele ainda rindo levemente…


			— Vou pedir um desse com conhaque e canela!


			

			


			— Não exagere… no café — ele disse. E riu um pouco mais solto…


			Ri também e perguntei:


			— O senhor é de São Lourenço?


			— Do Rio. Até os pardais de São Lourenço são do Rio! — E riu. — Mas estou há quase vinte anos na cidade. A família da minha esposa é daqui. E, na sua doença, ela quis terminar seus dias junto dos seus…


			— Puxa, sinto muito! Faz tempo?


			— Sente o quê, rapaz! Ela está melhor que nós! — E riu…


			— Sim, com certeza! Mas na época foi difícil, não?


			— Muito! A vida tem dessas coisas, sabe, rapaz?


			— Tem. Sei como é. As que te fazem desistir…


			— Sim! As que te fazem desistir. Mas me conta, você é de onde?


			— Sou de Andradas. Aqui no sul de Minas…


			— Sei. Não conheço, mas já ouvi falar. Tem bons cafés lá, também, não?


			— Sim! Bons cafés e ótimos produtores! E temos ótimos vinhos, queijos, biscoitos, doces e azeites…


			— Que bom! Vou em Andradas qualquer dia! — E riu…


			— Está convidado! Mas me fale, o senhor trabalhava em quê?


			— Trabalhei com fotografias a minha vida toda!


			— Que maravilha! Um fotógrafo no Rio! Estressado garanto que o senhor nunca foi! — Ri e ele riu junto…


			— Não, não! Não tem como. Menino — ele me chamou porque, fiquei sabendo depois, tinha 89 anos e completou — eu tinha uma oficina que dava manutenção nas Rolleiflex…


			— Que maravilha! As incríveis e históricas Rolleiflex!


			— Sim, sim! As incríveis e históricas Rolleiflex!


			E vi que sua voz foi ficando mais contundente e seus gestos mais vigorosos… E continuou:


			— Elas eram perfeitas! Captavam a luz de maneira tão correta que parecia peneirá-la! Elas separavam o excesso de luz! Os ângulos óticos eram geniais em suas lentes! Mas tinha que saber dar a manutenção, viu… Como você se chama?


			— Luiz Henrique…


			— Ah, sim! Luiz, nome do meu filho do meio! O meu é Silvério.


			E continuou sobre as Rolleiflex:


			— Na sua mecânica elas usam alguns eixos, minúsculas engrenagens e pinças que têm que trabalhar uniformes. Um erro ali e você põe tudo a perder…


			— É mesmo, Silvério? E colaborei com a empolgação de meu amigo…


			— Sim, sim, Luiz! — Com fisionomia séria e explicativa, agora. E continuou: — Nos anos 50 e 60, em Copacabana, não se podia errar na manutenção de uma câmera fotográfica, Luiz! Imagine!


			— É, né, Silvério? E dei mais corda à sua euforia…


			— Luiz — e pôs a mão no meu braço —, como deixar um turista ou até mesmo um carioca sem câmera?  Não existe isso, Luiz! E eu tinha contrato com os maiores e melhores hotéis. Copacabana Palace era meu cliente!


			— Sério?


			— Éééé, Luiz! Eu tinha oito funcionários na minha oficina!


			— Que maravilha, Silvério! Anos 50, bossa nova, Rio de Janeiro! Você viveu a magia, Silvério!


			— Luiz, Bossa Nova? Você não sabe! Deixe-me lhe falar: eu dava manutenção nas Rollei da maioria do pessoal! Éééé, Luiz…


			— Fotografei você, na minha Rolleiflex, revelou-se sua enorme ingratidão… — cantarolei a música de Jobim e rimos!


			— Tom era legal! Meu cliente, também!


			Eu poderia ficar ali horas com Silvério, mas a Juliana e as crianças chegaram. Apresentei todo mundo. Silvério brincou com meus filhos e quase despedindo, perguntei a ele sobre seus filhos:


			— São três filhos, Silvério? Já que meu xará é o do meio…


			Ele riu, olhando para João, meu garoto, que tinha seis anos!


			— Eram três, sim, Luiz! Mas já não estão mais aqui. Eles se foram num acidente, vindo para o sepultamento de Carmem. O Luiz tinha um filho da idade do seu João…


			— Carmem?


			— Sim, minha esposa…


			Ficamos mudos por um segundo.


			— Puxa, vida, Silv…


			— Rapaz, deixe disso! A vida tem dessas coisas…


			Nos abraçamos e nos despedimos. E nunca mais falei com Silvério. Ele não usa celular…


			------------------------


			Quando se entende de coração, então, que o Pai é nosso, de todos nós, dispara-se a maior arma contra todos os males de nossas vidas: o amor a Deus que brota na alma, e este amor a Deus nos revela o amor ao próximo! E este fato é tão interessante que nunca mais vamos viver da mesma maneira. Nasce dentro de nós uma necessidade de sentir as dores e as felicidades do outro. Quando se entende Pai Nosso, todas as mesquinharias que tentam tomar conta de nós são totalmente controladas e, por isso, somos imensamente mais felizes. A avareza, gula, inveja, ira, luxúria, preguiça, quase que desaparecem de nós, não há mais soberba. E brotam em nossa alma a generosidade, a moderação, o altruísmo, a benevolência e a calma, o decoro, o brio, a honradez, a atividade, o cuidado e o ardor.


			Muito se tem falado sobre a inteligência artificial que começará a ditar nossas vidas após a internet. Mas estes sentimentos de bondade jamais serão ocupados ou substituídos, porque são dons do Espírito Santo do Criador postos em nós, que somos a maior obra de Deus, conforme Ele mesmo ressaltou quando veio à Terra. Os sentimentos opostos, que provêm do inimigo de Deus, poderão até tomar tudo o que for artificial, mas jamais conseguirão tomar o que foi naturalmente criado pelas mãos do Criador.


			Mas veja, só existe uma pessoa neste mundo que pode derrotar Deus dentro de você. Esta pessoa é você mesmo! Deus é tão grande e nos ama tanto que nos deu o livre-arbítrio. Então, até para aniquilá-Lo dentro de você, Ele lhe permite. E este livre-arbítrio é totalmente seu! Único! Há apenas dois caminhos: o das trevas  e o do Céu. E estes dois caminhos não foram inventados pela Santa Igreja Católica, como alguns “intelectuais ateus” tentam mostrar; estes dois caminhos, as ações do bem e do mal, estão dentro de cada um de nós.


			Falaremos, então, sobre isso.
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